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A atual safra de trigo !(jj|[)0p(,ft fppvpg

Atnalmento se colhe, no Esta­
do, a t. iceira .safra <ie trigo, de­
pois das medidas de fomento 
postas em pratica pelos poderes 
públicos, com o intuito de se li­
vrar u ltrasil da enorme impor­
tarão do precioso cereal, que lhe 
suga, cada ano, centenas dc mi­
lhares de c.o t ’S de réis.

* .  Os esfon; s dispendides vinham 
se coioaiujo de pleno êxito, em 
vixtn.le da boa vontade dos nos­
sos lavradores e da excelencia 
de uossas terras, aliada, esta ul­
tima, a esplendidas condições 
liiesologieas. Assim é que a área 
de cultura passara de 6.150 he­
ctares, era 1936, a 8.398 em 
1 9 3 7 ,alcançando 13.081 mu 193S, 
para atingir 20.577 em 1939. A 
produção aumentava grandemen­
te, passando de 5.036 toneladas 
(média de 1932 a 1936' a 9.146 
era 1937, e 13.455 em Í938. A 
safra atual prometia 20.387 tone­
ladas, quando sobrevieram os 
temporais da segunda qniuzmia 
de novembro, quo assolando; qua­
se todo o território do Estado, 
a reduziram em 43, 4"/o- Os mu­
nicípio? do vale <i« vi do Peixe 
iL>raw os maLs ^wjJttiRíido-, cem 
redução de 53o”  Os prejaiz< - 
totais podem ser computados em 
5.200 contos d ; réis, correspon­
dente ao valor le 8.6<>0 tonela­
das.

As novas estimativas procedi­
das por este Departamento per­
mito i avaliar a atual safra era 
ll.6i2.SU0 quilogramas, sendo, 
assim, inferior em 1.S12.400 qui­
los ú de 1938. No vale do rio 
do Peixe, a produção está ava­
liada em 6.392.000 quilos; nos 
municípios da r gi5o setrana do 
norte, desde São B m' > atè Por­
to União, em 8 532 060 Kg; na 
região serrana do centro, desde 
Bom Retiro até Curitibanos, e;n 
2.402.100 quilos, e no municipio 
de Xapecó, em 256.100.

O rendimento médio baixou, 
este ano, para 566 quilos por 
hectare, quantidade essa extre­
mamente baixa e inferior a to­
das as médias dos últimos oito 
anos. No ano dc 1937, que foi 
exccpcionalmentc bom para a cul­
tura triticia. obteve-se o rendi­
mento (le 1.078 quilos, emquanto 
que a média do derradeiro octê- 
nio foi de 875 quilos. Regiões 
ha, no Estado, porém, que che­
gam a produzir de 1.600 a 1.G0O 
Kg. por hectare, provando, des- 
sarte, a ótima qualidade das nos­
sas terras. (Nota do Departamen­
to Estadual de Estaté-dica, a 2 
de janeiro dc 1940).

e José Lins do Rogo
Visitaram Lages esses 
deis grandes intellectuaes

brasileiros

Lages que ultimamente 
1 vem sendo visitada por per­
sonalidades de destaque de 
todos os sectores da vida 
nacional, teve a honra de 
hosped \r duas das mais il- 
lustres figuras do inundo 
cultural brasileiro: Gilber­
to Freyre e José Lins do 
Rego.

Esses deis expoentes das 
letras indígenas, estão rea­
lizando uma viagem de es­
tudos ao sul do paiz, afim 
de colher elementos para 
novas obras litterarias.

da casca de coco carboni- 
sada no fabrico ue mascaras 
contra gazes ’ rssfixiantes, 
acentuando as possibilida­
des da exportação, em gran­
de escala, para > a Europa, 
da ca soa do referido fruto.

A Argentina quer consu­
mir o nosso  carvão

I' egre, (Ag. Nacional 
Brasil) O cônsul da A r­
gentina nesta c;.pita! sr. 
Humberto Gogliati falou 
aos jornalistas de Perto  
Alegro, sobre as possibili­
dades existentes paia o con­
sumo. por parte de seu pa­
is, d . rvâo extraído do 
solo brasileiro.

Nessa ocasião o sr. Go­
gliati afirmou ao repórter 
que o ouvira que em 
varias ocasiões tem reco­
mendado ao seu governo o 
uso do carvão riograndense.

Familias Portuguezas para o Brasil

Dentro de muito pouco tem­
po chegarão, ao Brasil, 200 fa­
milias portuguezas vindas da 
ilha da Madeira.

Destinam-se essas familias á 
lavoura no Estado de Minas 
Geraes.

Proteção à família
Vae reunir-se na próxi­

ma semana a comissão na­
cion al do proteção á farui- 
1 lia, cujos membros, desde 
a data do sua instalação, 
vinham estudando os as­
suntos que lhes foram dis­
tribuídos e que visam dar 
amparo ás familias pobres 
do Brasil. Nesta reunião, 
quo deverá ser presidida 
pelo ministro Francisco  
Campos, os relatores deve­
rão apresentar os respeti­
vos trabalhos já  concluídos.

Um prêmio de 50:00ü$000 
ao Municipio que mais fa­
cilidades oferecer aos tra­
balhos do recenceamento

Foi recebida com os mai­
ores aplausos a iniciati­
va do interventor do Mara­
nhão nos munieinios.

Total quilométrico das 
rodovias do paiz

São Paulo em primeiro plano

Segundo estatísticas re- 
eentemente publicadas pelo| 
Departamento Nacional de 
^ s tr a d a s  da Uri^gPD!», «|e- 
va-se a cerca de 200.000 o 
numero de quilômetros de 
rodovias disseminadas por 
todo o território nacional.

A distribuição da rêde 
rodoviária pelos diverses Es­
tados, *é a seguinte: São 
Baulo, 48.000 quilotnetros; 
Minas Geraes, 32.000; San­
ta Catarina, 19.000; Paraná, 
15.329; Rio Grande do Sul, 
11.642; Baia 11.517; Goiaz, 
8 .623 ; Piaui, 7.624; Matto 
Grosso, 6 511;  Pernambu­
co, 5.099; Espirito Santo, 
4.790; Ceará, 4 695; Rio G. 
do Norte, 4 .200 ; Rio de J a ­
neiro, 4 .154; Pará, 678; Ser­
gipe, 567; Distrito Federal, 
514; Amazonas, 384 e T er­
ritório do Acre, 40.

Bolsas escolares

O Governo do Estado, em 
r cente Decreto-Lei, aulorizou 
os Municípios a instituir bolsas 
escolares em beneficio de alu- 
nos pobres, que tendo termina­
do o curso de escolas oficiais 
existentes no Municipio, deseja­
rem fazer o curso profissional 
no Liceu Industrial de Florianó­
polis.

O orçamento de Lages, para 
o ano corrente, consigna verba 
para duas bolsas.

Sabemos que brevemente se­
guirão para Capital do Estado, 
á custa dos cofres municipais, 
dois alunos que terminaram o 
curso do grupo escolar «Vidal 
Ramos», afim de frequentarem 
o Liceu Industrial, modelar es­
tabelecimento que o Governo da 
Republica mantem em Florianó­
polis.

Casca de coco para o fa­
brico de mascaras

Informam da Baia que o 
jornal ,lEstado da B aia” 
publicou, interessante re 
portagem sobre o em prego1

Mais um frigorífico

Noticia o «Correio do Povo» 
de 11 do corrente: O frigorífi­
co Renner, de Montenegro, até 
agora vinha abatendo e indus- 
trialisando sómente suinos. Ago­
ra, tendo em vista a sua appa- 
relhagem, resolveu também ex-  
tender as matanças ao gado bo­
vino, para o preparo do corned- 
beef, deante de encommendas 
recebidas da Inglaterra, cujo 
mercado já teve occasiâo de 
apreciar un • « paitida enviada a 
titulo de cxperiencia.

Compradores do Frigorífico 
Renner percorrem centros pas­
toris, comprando o gado, de 
accordo com as exigências dos 
mercados, a que se destinarão 
os seus produtos.

A importância da 
agricultura na econo­
mia, dos povos

No concerto das í.vidades
econômicas de todas ~s nações,' 
a agricultura tem papel princi-, 
pal. Mesmo na época actual,! 
em que os progressos tía scieu- 
cia e da technica pos ibilitam 
os vertigino-os avanços da in­
dustria, os paizes «le maior po­
tencialidade industri 1 se voltam 
para a agricui ura E isso na 
certeza de que a terra, antes de 
tudo, é a fonte da riqueza e da 
prosperidade; e porque sabem 
ainda, pela palavra de seus eco 
norristas e pelo exemplo histó­
rico, que “ esmorece a activida- 
de de um povo que não quer 
comprehender que a agricultura 
é a sua principal fonte de ri­
queza e que a prosperidade 
agrícola é que determina o con­
junto de sua economia”.

A própria guerra, na sua tre­
menda brutalidade, convulsio- 
nando compleiamerte a activi- 
dade de um povo, derrocando- 
lhe a economia, aniquilando a 
civilisação, não modifica a ver­
dade da asserção acima.

Ahi está o doloroso exemplo 
europeu: as nações em lueta 
procuram medidas de amparo á 
sua agricultura, cuja desorgani­
zação muito temem, porque vi- 
ria attingir fundamente a sua 
capacidade de resistência, numa 
guerra prolongada.

“A properidade publica é se­
melhante a uma ervore: a agri­
cultura é a sua raiz, a industria 
e o commercio são os ramos e 
as folhas, si a raiz soffre, as 
folhas cahem, os ramos desta­
cam-se, a arvore morre” .

Temos ahi, com muita preci­
são, a primasia da agricultura 
sobre a industria e o commer 
cio, na phrase elegante de um 
poeta chinez.

Não só o pequeno villarejo, 
tributário sempre das zonas ru- 
raes subjacentes, mas também 
as grandes cidades, onde a ci­
vilização atlinge o maxin o ex- 
plendor, têm a >,ua base assen­
tada na prctíuçáo das terras e 
dos campos. Sem o labor da., 
populações cawpessnas não po­
derão substituir os grandes cen­
tros; e a própria industria que 
nelles se desenvolve, criand 
pompas e riquezas, rxige uma 
piodução de matéria prima ca­
da vez maior e mais aperfeiçoa­
da, criada pelo braço forte do 
agricultor, no amanho cada vez 
mais intenso da terra fértil.

Essa dependencia directa que 
as cidades e as industrias man­
tem com a producção dos cam­
pos é reconhecida e reclamada 
pela pratica e. pela technica. 
Consjitue um imperativo do pro­
gresso. E nisto concordam eco­
nomistas e sociologos.

Cófifirma se sempre a posição 
fundamental que assumem os 
campos para os grandes cen­
tros urbanos, verncWhi.c-se. ain­
da que é justameiitc no-, paizes 
de maior progresso, de civiliza­
ção mais brilhante, e onde a 
industria apresenta maior effi— 
ciência technica — que a agro­
nomia é encarada CDm marc* 
cuidado e zelo per governantes 
e governados. * jg p '

(Ext. Correio do I ovo)

Trabalham ativamente 16 esta­
leiros a. tas na construcção, em 

grande escala, de submarinos

De Berlim, o correspondente 
do Berlingske Tidente, peia 
Transocean -Ag. alemã, —Cope- 
nhague — escreve que os ale­
mães estão concenirando, como 
é facil de comprehender, todos os 
esforços, na construção de sub­
marinos.

Vários indicios fazem supor 
que, desde a anulação do trata­
do naval ango-germanico, o 
Reich vem preparando a cons­
trução de submarinos em alta 
escala. Terminando o telegrama, 
publicado pelo Diário da Tar­
de, o correspondente citado, 
anuncia que 16 estaleiros acham- 
sc empenh idos na construção 
de submersiveis.

O jornalista informa mais que 
nos últimos dias foi lançado ao 
mar o terceiro grande couraça­
do alemão da classe do Bis- 
marck, mas ccm 41 mil em vez 
de 35 mil toneladas.

Navios mercantes britânicos al­
cançados pelas bombas

De Amst. (Trans. — Ag. ale 
ma) — Ext. do Diário da Tar­
de — «Os aviões alemães des­
truiram tres navios mercantes 
armados, de nac. ingleza no li­
toral da Inglaterra.»
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Secção Rural A oferta de animais engorda-1 
dos para a matança, é irregular: 
e depende muito da estação d o ' 

__  ano. Como os cereais não en-1
Melhoramento do íra a o ,ram- ou entram muil° p°uco
vaeum de 
leiteiro na

&

carne e 
America

I na alimentação do gado vaeum 
;ou ovino destinado ao matadou­
ro, a stia condição, quer dizer, 
seu grau de gordura depende 
do estado e abundada dos pas­
tos.

(Continua)
tropical

Por A. O. Rhoad.

(Continuação)

Já alguma coisa neste sentido 
se tem feito, como provam os 
ensaios realizados em Porto Ri­
co; o trabalho de mestiçagem 
na Jamaica e na Trinidad, as 
provas que se estão fazendo 
com as manadas na estação ex­
perimental de Pedro Leopoldo, lhas aoir o commando do Cel. Jo a -  
Minas Gerais, Brasil, e o traba- £““" 10Teiieira Nunes ~  ° Coronel 
lho da S o cied ad e  Caldense de Mais tarde o Caronel Teixiira no 
Agricultura, relativo ao írclho- icoml»Ate do arruio grande, mim eu- 
ramento do gado Blanco-Oreji- contro com a força de Chico Pedro, 
negro na Colombia. Ha t a i r - j * " * 0 de Jft?uh,v

LÂGES DE OUTRORA
m

OCTACILIO COSTA

Descrevemos o grande e encarniça­
do combate na «Guarda de S. Victo- 
ria» entre as forças imperialistas ao 
mando do brigadeiro Fraucisco Xa­
vier da Cunha e as forças farroupi

bem estanc eir progressivos 
na Aménc ca que man­
têm regi-tru- . > produção do 
seu gado, os qusis servindo de 
guia em programas de repro­
dução e criação, são de grande J Janeiro ile 1B4U.
valor no aumento de produção 
das manados

Em vista do granoe rumero 
de exemplares mestiços prove­
nientes de acasalamento entre 
si do gado cruzado, entre os 
quais se podem fazer seleções, 
não é recomendável, excépto 
em trab-»lhr.s puramente expe 
rimentais, iniciar um programa 
de cruzamentos que tenha por 
cbjéto criar uma casta mestiça 
de gado leiteiro por meio do 
cruzamento do gadO europeu 
com o crioulo, ou do gado eu­
ropeu com o zebú. O cruzamen­
to destes dois tipos vem se fa­
zendo ha muilos anos )a na 
América tropical. O melhora­
mento do gado vaeum Inteiro 
depende agora principalner.te 
da maneira como se deve le-  
produzir e criar a raça dos mes­
tiços já constituída.

O comércio domestico de car 
nes nas regiões tropicais e se- 
nn-tropicais da América caracte­
riza se pelo consumo da carne 
fresca, pouco depois desta 
ter saldo dc matadouro. Sucede 
isto especialmente nas povoa- 
ções do interior, mas até mes­
mo em muitas das grandes ci-

Chico
__ _____________ , inorn-u galharja-
mente manejando a sua lança.

No combate da «Guarda» . . . -
taria era commandada por .1 
baldi. Ahi esteve tambera ao -... 
do a gloricaa catharinenae Amiita que 
veio pouco tempo depois a aer presa 
no combaie d Marombi s em 12 de

Cíficina elfictrica de beneficiar ma­deira
DE

José Varella
(Zézinho Varella)

RUA QUINTINO BOCAYUVA, 23
Encarrega-se do preparo de janellas, portas, soalhos e forro 

paulista. Aplaina e encantiia taboado de qualquer dimensão.
Fornece inadeiramento grosso e preparado para armações 

de prédios, etc.
Tem sempre em deposito e á venda taboas, barrotes, cai-  

bros, ripas, etc.
Preçosj modicos. ’

Noventa e nove anu s b '.jrrólos ! I 
Jâ  nfio ha queir. possa d. r i.„ ■ ,
informação sobre esses d ias li vtu • 
da historia de Lages, qu.ndo da 
vasâo das forças farroupilhas que por 
tres vezes invadiram S t '. Catharma 
pelo rio Pelotas. Tristes e gloriosva, 
porque aqui o Coronel farroupilha 
Antonio Ignacio proclamou a Repu­
blica no dia 11 de Maiço de 183!>. 
Quando festejou-se em Porto Alegre 
o centenário farroupilha, nòs nos que­
damos indifferentes e no entretanto 
como em Laguna aqui também fora 
proclamada a Republica.

Todavia um nome fico i na histo­
ria, marcado pela sua br \ura e 
pubticanismo: foi o do Coronel Ser- 
fim Mumz de Moura, filho de L, 
e que aqui morou toda a sua exis- 
tenifla. O Coronel Serafim Muniz de 
Moura marchou de L  /  r ai » a La­
guna e esteve ao lado ri- f  i-u-tra 
Nunes, Garibaldi e Canabano na luu- 
dação da Republica Juliana.

Tomou parte salieDte no combate 
da «Guarda do Pelotas». Mais tarde, 
dada a pacificação, resa a tradição 
que muito perseguido pelos chefes 
imperialistas o Cel. Serafim mudou- 
se para o sertão— para S. Therezu, A 
margem do Itajnhy, naquePe tempo 
um ermo, infestado pelos selvicolas. 
Ahi viveu o resto du sua vida tendo 
fallecido em 1883, ha 56 annos e ahi, 
provavelmente, no cemiterio de S. 
ThareZa teria sido sepultado.

Quando éramos, ha poucos annos, 
Presidente do Conselho Consultivo 
deste Município, tomamos a inciativs 
apoiado pelos demais membros de re-

JOSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações,

ConsignHÇt» s e Conta Própria

CASA 0< M ViKRCIAL

São Joaquim-- 3ta. Catharina
3'Íc^Ocd f D Q a i [c a O g |£ r p C a l̂ ^ i : D < ) q l j o < ) a

dades se abafem animais pc.ra v ' ver essa authentica figura de far-

ildades do mercado. O consu- Muniz de Moura», 
mo da carne dos animais re- Não ha muitos aunos, em Feverei- 
cenfemente abatidos tornam-se ro 4o ia2S aqui e8teve Annita Gari- 

do Caior f* neta de José Garibaldi: apre-
sentamol-a a um parente do Cel. 

frigonfl- :rafiin Muniz de Moura o Sr. Anton
necessários por via 
da carência geral dos
MS, embora isto seja remedia- jMuniz e e*ie teve um bello rasgo de 
d" em parte com a generaliza- admiração pelo passado farroupilha 
ç :>  do consumo de carnes de c T * ? " r *  de A‘\mtu. . , — o Kepi do Cel. Serafim e uma ban-
Ví»riíts quan ,2 ile s t SdlgátldS SC- da por c-llo usada, do cor escarlate, 
cadas ao sol, as quais poderr. Muito -atisfeita disse-nos Annita 
se transportar e conservar corr Garibaldi — a neta da heroina dos 
facilidade por algum tempo, á d, T  'n“ud°B ~  <'ue *?.nelle8 obJ‘?;It'>8. r  . , . . 03 levar»  para collocar no llii-
te.Tiperatlira normal do ambiente, see Garibaldino, em Roma. Annita, 

Para fornecer o mercado d e ,neta, è filhado General Ricioti Gu- 
carne fresca, verifica se um nio-;ribaldi- 
vimento continuo de animais
vvos em direção aos centros 
de cortsumo. Quando se trata 
de satisfazer as necessidades dos 
povoados do interior, lança-se 
mão dos animais dos arredores; 
mas quando a questão é forne­
cer de carne fresca os grandes 
centros de consumo, torna-se 
indispensável muitas vezes trans­
portar o gado a enormes dis- 
t« ucias, a maioria das vezes em 
pé, alé aos matadouros ou lu­
gares de embarque.

O Coronel Serafim Muniz de Mou­
ra e buii mulher Lulalia deixaram 6 
filhos todos fallecidns. Pedro Muniz 
de Moura, Thimotheo Muniz, Fran­
cisco Muniz, Henrique Muniz e Por- 
phirio Muniz.

Existem porem ainda vivos alguns 
netos do Cel. Serafim, entre elles 
João Henrique Muniz, no Raposo A r- 
miudo Muniz e sna irmã Emilia com 
88 annos de edade, aqui na cidade: 
Onofre em Stn. Thereza e Manoel 
Feliciano Muniz que reside nesta ci­
dade e que, pouco tempo faz, mani­
festou-nos a sua gratidão e regosijo 
ao deparar a placa da rua que tem o 
nome de seu antepassado.

Em preza Força e  Luz
DE

B o m i  i g o s  B .  V a l e n t e

RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con 
serva cm exposição permanente: ■- lustres, plafoniers 
abat-jours, tampadas de cabeceira, lanternas com pi 
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
lveiroe, enceradeiras e grande quantidade de tampa­
das eléctricas de divei'sas intensidad.es e marcas.

A empreza está apparelhada para attender qual­
quer pedido de installação concernente ao ramo.
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Alfaiataria Colombo
de

Erotides Godinho de Oliveira
Rua Marechal Deodoro

Ein frente á Pharmacia America

. Executa, dc accOrdo com os figurinos mais modernos, ternos 
para homens e meninos; costumes elegantes para senhoras c 
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido 'sortimento de ci-  
semiras, linhos e pal-biches mordernissimos.

Octacilio Costa
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Acceita o patrocínio de causas cíveis, ccmmerciaes 
e orphanologicas

— O—
Defende perante o jnry nas comarcas dn Região Serrana 

LAGES. Residência; Rua Correia Pinto, 44

Goletoria de Rendas 
Estaduais de Lages

Imposto sj tabacos e derivados e 
s/ bebidas alcoólicas 

(Io semestre)

Edital N- 1
De ordem do Snr. Cole­

tor, tórno publico que, du­
rante o corrente mês (Ja­
neiro), cobrnr-se-á nesta Re­
partição, o imposto acima 
mencionado, relativo ao Io 
semestre, do corrente ano.

O contribuinte que deixar 
de efetuar seu pagamento 
dentrodo prazo acima, poderá 
faze-lo no mês de Feverei­
ro, sujeitando-se porém, ao 
acrésc " o da multa previs­
ta em lei. (20°/0)

Expirados esses prazos, 
serão extraídas as respecti­
vas certidòe ( araacobran- 
ça judicial.

Co'eioria Fstadual de La­
ges, 2 dt Janeiro de 1940.

A(/v' lii" biuza de Car­
valho

Escrivão.

Padaria Ancora de Ouro

João Albino da Silva
Rua (i«M>h'o Vargis

Cidade de La>'es

Esta padaria tem todos os seus 
apparelhos, para a f bricaçSo de 
pSes, movidos á electricidade.

Fabrica, diariamente, todas as 
qualidades de pâcs com o maior 
asse,o possível.

Acceita oncomniendas de doces 
os mais finos, e fabrica-os coir 
toda promptidão. Doces especiae; 
para casamentos, baptisados c ou­
tras festas. A padaria Ancora de 
Ouro está em condição de forne 
cer qualquer artigo de confeitaria.

O “CORREIO LAGEANO’’ 
executa qualquer serviço 
typographico.

hmpreza de Onmibus
=  de =

Cel so Bat a l ha
Faz viagens de Caçador á Lag 

e vice-versa. Omnibus confortav! 
Partidas de Caçador á s  7  h o n  
de to d a s  a s  s e g u n d a s  fe ira  
Chegadas á Lages no mesmo di 
Partidas, de Lages, á s  5  h o rí  
da manhã de quartas feiras < 
Hotel Familiar, situado a Praçá i 
Mercado.

Brevemente entrará a viajar, i 
mesma linha, omnibus mais confo 
tavel e maior, absolutamente no> 
e pertencente á esta empreza.

Produtos

Veterinários

SALUBRE
Só na Farm acia

Santa Terezinha
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PORTARIA N. 4
O Dr. Celso Rsmos Branco, 

Delegado Regional de Policia, 
com séde no Município de La­
ges e jurisdição neste e nos Mu­
nicípios de Bom Retiro, Curiti— 
banos e São Joaquim, no uso 
de suas atribuições, etc.

Baixa as seguintes instruções 
que serão observadas durante 
os festejos carnavalescos:

a) — Os bailes públicos, pas­
seatas, blocos, cordões, ranebos, 
batalhas de confete ou de flo­
res e quaisquer outros folgue­
dos carnavalescos, só serão rea- 
lisadcs mediante licença das au­
toridades policiaes;

b) — Os bailes terão inicio, 
ás 20 horas, no minimo, encer­
rando-se, no máximo, ás 5 ho­
ras da manhã,

c) — Nenhuma canção pode­
rá ser cantada na via publica, 
sociedades, clubs, ou casas de 
diversões sem  que a letra te­
nha sido previamente censurada;

d) — Nenhum grupo carna­
valesco poderá transitar nas cal 
çadas, bem como desfilar den­
tro dos bars, cafés, restaurantes 
e casas comerciais;

e) — Durante os 3 dias de 
carnaval, bem como nc perío­
do que os antecede, não será 
permitido o uso de fantasias 
atentatórias á moral, nos bailes, 
cursos e mesmo nas vias publi 
cas;

f) — Ficam prohibidos da 
mesma fôrma, grupos de indi­
víduos maltrapilhos á guiza de 
blocos, cordões ou ranchos car­
navalescos;

g) — E’ vedado o uso de la­
tas, fragmentos de madeira ou 
objectos Bgressivos;

h) — NaO é  permitido o u?o 
de fantasias constantes de uni­
formes, distintivos, emblemas ou 
quaisquer insígnias adotadas nas 
classes armadas ou funcionários 
policiaes, que se tornem jsem- 
elhaníes aos usados por ,es*as 
corporações, ou autoridades;

i) — Nas ruas centrais, não 
podem desfilar — bois de ma­
mão, — ou outros grupes car­
navalescos dessa categoria;

j — E’ proibido o uso de 
de mascaras nas vias publicas, 
nos clubs, sociedades e casas 
de diversões; é tolerado o uso 
de meia mascara, sendo obriga- 
torio, entretanto, a verificação 
por parte da diretoria da identi­
dade do portador;

k) — Fica autorisado o uso 
de lança perfumes, nas ruas, 
clubs e recintos fechados, sendo, 
entretanto, punido, severamen­
te os que desviP.usrem de qual­
quer fórma, os fins a que se 
destinam esse produto.

A fiscalisação do uso de lan- 
ça-perfumes, nos clubs e socie­
dades particulares, será feita pe­
las respectivas diietorias e sob 
sua responsabilidade, s e n d o  
obrigatória a comunicação ime­
diata, á Policia de qualquer 
ocorencia que infrinja aquela 
proibição.

Cumpra-se e publique se.
Lages, en  22 de Janeiro de 

1940.
CELSO RAMOS BRANCO

Delegado Regional de Policia.

Casa, Natal X Café Natal
- D E —

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc.

Moagem de 

— Francisco Ma)-—

— RUA CORREIA PINTO - LAOES

! Dr. Rubens Terra
! A d v o g a d o
| Rua 15 de Novembro —  LA G ES

de Lages
Instituto de Educação'NoGrapoE'COIf  “v^i Ramos",

*  anexo ao Instituto de Educação
Deve ser feita de T a 5 de 

fevereiro.
De 6 a 14 de fevereiro: orga-

nisaçüo das classes, de acôrdc 
com a orientação do professor 
de Metodologia e com a assis­
tência obrigatória dos alunos do 
segundo ano normal.

Lages, 10 de janeiro de 1940

- ! 1

“ CORREIO LAGLANO ' ’ 
executa qualquer trabalho 
typographico, como seja im­
pressão ile cartões, circula­
res, boletins, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.

Fabrica Princeza
D E

Caramelos e Balas

Rua Coronel Emiliano Ramos, 22 
N E V E S  & I R M l O

LAGES — ESTADO DE SANTA CATHAllINA

Tem sempre em stock grandes quantidades debom- 
bons de azedinha, côco, hortelã pimenta, framboe- 
za, etc, etc., a preços commodos. Tem também em 
deposito côco ralado, marmelada e outros produ- 
ctos relativos a fabricação de balas.

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de
í luxo. Pinta placas e abre Iettreiros. r

ESPECIALISTA E\t PINTURA DE MOVEIS A DUCO

CASA ANDRADE
deNicanor Andrade

Esquina das ruas 15 de Novembro e CorreiaPínto
Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Poasue completo sortimento de sedas e de ar­
marinho. Perfum arias, miudezas, etc. etc.

LA G ES —  SANTA CATH ARINA

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria'-, Chapcus. 

S E C C O S E  MOLHADOS
Praça Vidal Ramos

LAGES —  Sta. Catharina

L IM  fl£ AUTO - Caminhão Mixtc
de

José de Souza Pereira,
Esia linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.

B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno 
O M N I B U S que fará viagens da cidade de Lages —  
Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

De ordem do Sr. Dr. Diretor do 
Instituto de Educação de Lages, 
faço ciente aos interessados, 
que são as seguintes as instru­
ções para o corrente ano letivo.

Exames:

DE SEGUNDA E’POCA: 
i Devem ser requeridos de 8 a 

10 de fevereiro.
Devern ser reaüsados de 11 

a 15 de fevereiro.
VAGOS: — Devem ser reque­

ridos de 8 a 10 de fevereiro.
Devem ser realisados de 11 

a 15 de fevereiro.
Documento necessário: Certi­

ficado do ano anterior, de apro­
vação ou não, em exame vago.

DE ADMISSÃO: Devem ser 
requeridos de 8 a 10 de feve­
reiro.

Devem ser realisados de 11 
a 18 de fevereiro.

Documentos necessários: Cer­
tidão de idade, com firma re­
conhecida.

Atestado de vacina passado 
ha menos de 1 ano.

Atestado de sanidade passado 
por medico do Centro de Sau­
de, ha menos de 1 mês e com 
firma reconhecida.

Matricula:
NO CURSO FUNDAMEN­

TAL: Primeiro ano:
Deve ser requerida de 18 a 

21 de fevereiro.
Documentos necessários: Cer­

tificado do ano anterior. Reci­
bo do pagamento da l* presta­
ção da Taxa Escolar.
PARA OS OUTROS ANOS:

Deve ser requerida de 21 a 
24 de fevereiro.

Documentos necessários: Cer­
tificado do ano anterior. Recibo 
da Ia prestação da Taxa Escolar.

Primeiro serão matriculados 
os candidatos aprovados nos 
exames de admissão e os pro­
movidos. Depois os alunos dos 
cursos complementares, os re- 
petentes e os transferidos dos 
ginásios oficiaes e equiparados.
PARA ALUNOS TRANSFERI­

DOS:
Deve ser requerida de 25 a 

27 de fevereiro.
Documentos necessários: Cer­

tificado do ano anterior.
Recibo do pagamento da I a 

prestação da Taxa Escolar.
No curso normal: Deve ser 

requerida de 10 a 14 de feve­
reiro.

Documentos necessários: Cer­
tidão de idade, com firma reco­
nhecida.

Atestado de vacina não an­
terior a 1 ario.

Inspeção de saude feita no 
Centro de saude, com firma re­
conhecida.

Certificado de conclusão do 
curso fundamental de Instituto 
Oficial ou em Ginásio Oficial 
ou Equiparado. Recibo de paga­
mento da I a prestação da Taxa 
Escolar.

A transferencia para o segun­
do ano do curso normal só será 
permitida de curso oficial ou 
equiparado equivalente, federal 
ou de outro Estado, com a apre­
sentação de guia de transferen 
cia de que consta toda a vi­
da escolar do candidato, parecer 
do Superintendente Geral do 
Ensino e despacho do Secretá­
rio do Interior e Justiça.

Júlio da Costa Neves 
Sec, ' : ; o

Carnaval no 
Clube 14 de

Junho
Estão fadados a revestirem-se 

de excepcional brilhantismo, os 
grandes bai/es que o Clube pro­
moverá nos dias: 3. 5 e 6; bem 
assim a matinée infantil dia 4 
e a domingueira neste m es me­
dia á noite.

.Devido a desusada animação 
reinante, a directcria resolvei 
realizar concursos de fantasia- 
nos bailes de: 3, 5 e na matinée 
infantil; e oflertar finos premies 
aos vencedores.

Os concursos serão de fanta­
sias em conjuncto, isto é, blo­
cos, e individuaes, isoladas.

No primeiro baile, sabbado. 
será effectuado concurso pr.ra 
blocos, conferindo-se o prêmio 
para aquelle que melhor fanta­
sia apresentar.

Domingo, no baile infantil, 
concurso para fantasias isoladas, 
individuaes.

E dia 5, ultimo concurso, e 
para fantasias isoladas. O jul­
gamento será feito por uma 
commissão de senhoras.

Os prêmios serão expostos 
cpportuuamente.

, Abrilhantará os festejos, opti- 
mo conjuncto, composto de ele­
mentos locaes e de fóra, espe- 
pecialmente contractados.

Estamos também informados, 
que já estão sendo feita a re­
serva de mesas; bem assim de 
que os senhores socios que se 
fizerem acompanhar de visitan- 
tantes, deverão com antecedên­
cia, solicitar á Secretaria o in­
gresso para os mesmos.

PH ARM ACIA PO PU LAR  
Cctavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PHARM ACIA FLORA
./. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PHARM ACIA AMERICA  
Cicero J/eves 

Rua 15 do Novembro

PHARM ACIA APOLLO
Peric.les Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Pcodoro es­
quina da flercilio Luz
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DR. HEL10 IDEBURQUE C. LEAL
Solicitou pxoneração do cargo do 

Juiz Substituto da 5* Circunsc.riçâo 
Judiciaria do Estado, com sedo nésta 
< unarca, o ilustre magistrado, dr. 
llelio Ideburque C. Loal, que se aclia- 
\a licenciado em sua terra natal, no 
l ’t>ará, cujo pedido s<S foi atendido, 
pelo governo, A vista dos pouderosos 
motivos apresentados pelo resiguala- 
rio.

S. 9 ., que ingressára na magistra­
tura catarinense, em o ano passado, 
aphs ter servido, com brilho, no Mi­
nistério Publico, já  conquistara, en­
tão, pela sua cintilante cultura e ele­
vadas virtudes morais, uma destaca­
da projeçfto no corpo judiciário de 
nosso Estado, onde, a par da simpa­
tia e admiração dos colegas, grangeou, 
também, com justeza, o honroso apre­
ço do Egrégio Tribunal.

Não fura a irremovivel contingência 
que lhe sohreveiu no período da li­
cença, da qual deu conhecimento ao 
governo, náo teriamos, certnníente,

Gube !4 dei 
Junho

— C A R N  A V A L  —

Do oqlem do sr. Presidente, torno 
publico os seguintes disposições: 
VENDA DE jMEs AS: O preço para 
venda de mesas numeradas é do . . . 
30/000. paru todos os bailes, ezcepto 
na domingueira do dia 4, onde as 
mesas serão de livre occupaçfto.

DISTRIBUIÇÃO DE INGRESSOS: 
A todos os srs. soei os quites com a 
thesouraria ató o mez de dezembro do 
1039, serào entregues polo cobrador 
do clube, expedidos pela secretaria, 
ingressos especiaes para os bailes car­
navalescos deste anno.

s» . ' . , . A apresontaçâo do ingresso torna-se
'^ eVaJ e9f ° ? c “ oÍUl “ rR nír.nlSvõ Obrigatória no acto da entrada na só-

de social, onde pelo porteiro, smá des­
tacada a parte picotada, correspon­
dente ao dia da realização da testa.

Este ingresso sòmonte-durá direito 
a entrada dos srs. socios • so .s  exmns. 

I famílias.
VISITANTES: Os srs. se.-.us que

___________ • quizerem levar aos bailes, pessoas cx-
Itranhasao quadro social, devt-in soli 

HOSPITAL DE CARIDADE — Foi citar A secretaria do clube, o ingres- 
exonerado, a pedido, de membro da so para as mesmas, 
ooir.issão do hospital de caridade o | Esses ingressos serão 

Celso Ramos e nomeado em seu .]uizo da directoria.

tar, aqui, o afastamento definitivo 
desse provecto Juiz, nosso prezado 
amigo.

Sobra-nos, porem, o ensejo de lhe 
formular, comtudo, os nossos melho­
res votos pela sua ventura pessoal e 
da dileta tamilia.

logr.r o sr. Vidal Ramos Junior.

CENTRO DE SAUDE — Tara exer­
cer o cargo de escriturario-microsco- 
pista do ti" Distrito Sanitário, com 
sède nesta cidade, foi nomeado o sr. 
Donatilo Silva, que jA servia nqui por 
algum tempo.

INSTRUÇÃO MUNICIPAL -  Pe­
lo Prefeitou-do Município fora n cria­
das escolas nos lugares denominados 
«Heslinga Grande» em Capão Alto; 
«Lageadinho», em índios; «FachinaJ 
do Gado» < «Canta Gallo», ein Cor­
reia Pinto; e «Inacios», em Anita Ga­
ri baldi.

— Para o lugar S. Antouio. em 
Capão Alto, foi transferida a escola 
— Duque de Caxias — que funciona­
va em Vigia, no mesmo distrito.

— Aeha-se nesta cidade, vindo de 
F! rrianopolis, o professor João Ara- 
brosio da Silva, acompanhado do seu 
parente Renato.

Exposição Agro-Pecuaria c Indus­
trial de Vacaria

Foi marcada para os dias 9, 
10 e 11 de março proximo a 
exposição agro-pecuaria e in­
dustrial, de Vacaria, promovida 
sob os auspicics dos governos 
Federal, Estadoal e Municipal e 
da Federação das A.sociaçõfs 
Ruraes do Rio Grande do Sul.

Segundo estamos informados, 
diversos criadores de Lages, 
comparecerão aquele certame,! 
levando produtos de suas fa-j 
zendas.

fornecidos a 
1 ute os ae- 

guinte.9 preços: pessoa o.dentes nes­
te Município, 8U/0VU ira  todos os 
bailes, pe o.is não i sidentes neste 
Município, 40 KJO, também para to­
dos os bailes.

A aquisição dos referidos i ..........
deverá ser feita até sabbado, dia 3, 
às 12 horas.

CRIANÇAS: Resolvou a directoria 
prohibir terminantemeutr a entrada 
de crianças aos bailes <3 >: S, 5 e 6 de 
fevereiro; no que agirá com o máximo 
rigor, < - perando-se d is srs. socios 
uão sò acatamento s ri d. !iberaç3o 
como a valiosa colaboração dos 
mesmos nesse proposito.

CONCURSO D1'- FANTASIAS: A 
directoria realizará 3 concursos; o pri­
meiro será no baile do sabbiulo para 
blocos, e conferirá pr■■mio po que me­
lhor fantasia apresentar. ningo, 
na matinèe infantil, concur , ira as 
fantasie i isoladas, indiriefone E dia 
ã, HCguii ia-feira, concurso tamliem pa­
ra fantasias isolai a- . is ven odores, 
serão offerecidos v.úi ; . uiins. 0  
julgamento será feito por ;m com- 
missão composta das exmns. senhoras 
dos Presidentes do Clube Io de Julho, 
Lages Futebol Clube, Lages Teuis 
Clube e S. C. Grana leiros.

A directoria na certeza de que não 
sò serA attendida «orno também coad- 
juvada pelos srs. socios e visitantes, 
pede a todos o inteiro cumprimento 
das presentes disposições.

Em Lages, 25 de Jnneiro de 19-10 
LEV I FURTADO

secretario.

DLRECTOR DO GRUPO ESCO­
LAR — Regressou de S. Pauio, o sr. 
Irineu Benedito Macedo, digno direetor 
do Grupo Escclar Vidal Ramos.

CARN AVAL DE RUA

( Em face aos preparativos que es- 
, tão se fazendo, o carnaval de m a es-

Armazém Cajurú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos 

ou Praça do Mercado 
Lages — Sta. Catharina 
Granuo sortimento de 
genero9 alimentícios de 
primeira qualidade. Be­
bidas. Ferragens. Louças. 
Armarinho. Possue depo- 
sitode sal. Compracrina, 
couro, cêra, etc.
Boas acommod ações pa­
ra tropeiros.

Preços commodos.

; to anuo, alcançará grande exito.
Estamos informados de que haverá: ; 

corsos, prestitos, batalha9 de confeti, 
e dizem mesmo que até alguns carros,' 
estão sendo feitos em segredo.

I Segunda-feira de carnaval, sensa-' 
! cional futebol á fantasia. .

Prefeitura Municipal de Lages
—  A v i s o  —

De ordem do exmo. snr. dr., 
Prefeito Municipal, aviso a to­
dos quantos interessar possa 
que o Governo do Município 
necessita com urgência de Dj 
professores, para preenchimento j 
de escolas municipais atualmen-' 
te vagas.

Os interessados obterão infor­
mações a respeito na Prefeitura 
Municipal e na Inspetoria Es­
colar.

Lages. 15 de Janeiro de 1Ü40 
Casemiro Leopoldo Chociay 

Inspetor Escolar.

ROTA DE OURO
— de —

Pedro DcHa Rocca

Calçados.

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro — L a GES

A P É R O L A DE LAGES
PAPELARIA I TIPOGRAFIA

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório I
a preto, a cores, 
a ouro e relêvo

SILVIO P ER EIR A  T E LL E S  & C.* L.*

Rua Marechal Deodoro, 3 LAG ES

= ^ = S e l l a r i a  L e l é ^ —
— D E  —

G L Y C E R I O  P E R E I R A  DA S I L V A

Praça Vidal Ramos Sênior, N° 7, LAGES
O sortimento desta casa é muito variado.
Os seus preços não temem competidor.
Eis a relação de alguns artigos: malas de viagem do 

diversos tamanhos, bolas para futebol, carteiras de couro 
para liemens, cintos para homens, apetrechos para monta­
ria, inclusive optiraos pelegos, etc., etc.

Fabrica toldas para automóveis, para carros coimnuns 
e carretas.

Acolchoa mobílias e outros quaesquer moveis.

Antes de fazer suas compras, procure a
Alfaiataria Brãscher

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estaçSo. otimos 

padrões, a preços ao alcance de todos
Sistema de córte ultra moderno 

— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS —

Rua 15 de Novembro L A G E S

-  E D IT A L  d e  M A TR IC U ­
LA  D O  G RU PO  ESC O LA R  

“ V ID A L RAMOS”

Cientifico a todos os interes­
sados que a matricula nêste 
educandario estará aberta de l u 
a 5 de fevereiro próximo, das 
8 ás 12 horas.

De Io a 3 serão matriculados 
os alunos portadores de cartões 
de promoções c nos dias se­
guintes, 4 e 5, serão arrolados 
os novos candidatos.

Os responsáveis por candida­
tos ao primeiros anos, deverão 
apresentar registro de nascimen­
to de seus filh os  ou tutelados, 
provando terem os memos oito 
(8) anos completos.

Dêsscs candidatos exigt-se 
atestado de vacina.

T n  orridos os dias de. rua-

Impressos com perfeição,

tric
dos pr 
ão. p 
mesma-, 
rir
ano- ci 

Não -.

j ‘ uiver vagas em um 
i •« anos, aceitar-se- 

reenchimer.to das 
• lumero não supe- 

ri nças de sete (7) 
; tos.

m.,lricuIados can­
didatos noví : com 15 anos com­
pletos, nem crianças que pade­
çam de moléstias contagiósas.

L grande conveniência
P v ereção que todos os 

> .<r vados, embora pertado- 
i-e je cartões st apresentem 
acompairhad" dp -.-us pais ou 
tutores, os deverão ins­
crever-se .no contribuintes da 
Caixa E ohr e, no caso de não 
ser aso possível, por notória es- 
cas  ê de recursos, fazerem a de­
virá Um ! ração. , (Cumunicado 
■/ 1 d 'Uperi.iter.der.cia Geral 
df t  .„ ) .

Irineu Benedito de 'Macedo 
Diretor

A tiei d uri; ite o

Orljõ'AfoitoFurtado
mez de

aneiro.

CASA PARAÍSO
de

Leontino A. Ribeiro
Rua Marechal Deodoro N 16

( OMPLETO SORPIMENTO DE Fazendas, Chapéus, Perfumarias. P a- 
pelaria e artigos para presentes.

« Exclusivista dos afamados Chapéus RAMENZONI

I.AüES — Stn. Catharina

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O  

Largo 13 de Maio, 41 
FLORIANCPOLIS

DR. JO R G E ' G ALLOIS — Aeha- 
se resta cidade vindo de Fpolis, o sr. 
dr. Gallois e exma. esposa.

Copa Roca
A disputa da Copa Ro­

ca, segundo o radio e a 
imprensa, será no dia 18 
de Fevereiro, em Fão Pau­
lo, no campo do Palestra  
Italia; visto que o grande 
estádio de Pacaem bú o mai­
or da Am erica do Sul, e 
um dos maiores do mundo, 
nao ficará term inado até 
aquella data. Não obstante 

treina controvérsias, e alle- 
gatn os cariocas quo o es­
tádio do Palestra é peque­
no para um encontro de 
tam anha im portância, e por­
tanto de grande assistência; 
e visto isso propunham, 
que se realize o jogo no 
Rio, no campo do Vasco.

Apezar de tudo os pau­
listas não quererem ceder.
SELECGlÜNADO

B R A S I L E I R O
O preparador do selecio­

nado brasileiro, exigiu a 
apresentação immediata dos 
jogadores: Leooidas, Tim , 
Carreiro e Domingos, que 
apezar de requisitados ain­
da nao tenham se apre­
sentado.
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